
   

Banco quer liderar negociação 	 

   

   

        

       

ções de empréstimos de ajustes de 
país a país. AI, ele explicou: "Deve-
dores querem mais sensibilidade, 
credores, mais eficiência. Os dois 
têm expectativas justificáveis. Nós 
temos desempenhado um crescente 
papel na crise da dívida e somos ago-
ra capazes de desempenhar um pa-
pel mais central ainda. Mas nós'não 
achamos que a solução das dificulda-
des da dívida seja um fim". 

A reorganização do Banco Mun-
dial, que agora está sendo completa-
da, envolverá novos sistemas para 
render diretarnente4ts-o^ 
cessidades especiais de cada pais de-
vedor, elaborando propostas políti-
cas e planos de empréstimos..." E Co-
nable ainda prometeu: "O banco es-
tá pronto para ser um líder inovador 
na administração das negociações 
da divida. Nós não estamos preocu-
pados com engenharia financeira, 
mas reconhecemos a urgência de 
afastar os obstáculos do serviço da 
divida do caminho do desenvolvi-
mento. Aqui, com uma apropriada 
política de apoio, o crescimento pode 
surgir rapidamente". Conable, con-
cluindo, colocou à disposição um afi-
liado do Banco Mundial, a Interna-
tional Finance Corporation, para 
ajudar nas operações de conversão 
de divida em investimentos. 

     

nismo, o discurso cita o general Mar-
shall, cuja reconstrução da Europa, 
completando 40 anos, é vista como 
um exemplo para um plano igual pa-
ra a América Latina, e também Al-
fred Marshall, que foi quem disse que 
"toda frase curta sobre economia é 
inerentemente falsa". 

O discurso de Conable é longo, 
mas qualificado só como uma intro-
dução, ou uma revelação de propósi-
tos. "Nós precisamos de um novo es-
pírito de cooperação nas atividades 
econômicas maiores que unem as na-

.ffletS:4~1Q,A44,9,0,3  desenyol-
vimentei" ele recomenda. Coni- à 
cooperação dos 151 países que o 
constituem, acrescenta, "o Banco 
Mundial estará preparado para dar 
um passo adiante e detalhar políti-
cas e ações". 

Num momento, Conable distan-
cia o Banco Mundial do Fundo Mo-
netário Internacional, tomando a 
dianteira nas negociações com os 
países em desenvolvimento. Nossos 
acionistas, ele disse, acdavam que 
"não estávamos adequ'ádamente 
praparados para a liderança requeri-
da pela crise da divida". Ao mesmo 
tempo, reorganizando-se; o banco 
não poderia perder o seu tradicional 
trabalho de investimento e de res-
postas flexíveis às novas reivindica- 
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WASHINGTON — O Banco 
Mundial quer assumir a liderança 
nas negociações para uma solução 
da crise da dívida internacional, pas-
sando a ter um papel central de me-
diador entre credores e devedores, 
procurando obter novos emprésti-
mos e participando diretamente em 
negociações para a conversão de dí-
vida em investimento. Esta nova e 
agressiva posição do Bird foi anun-
ciada por seu presidente, Barber Co-
nable, ontem à noite, num dl"éniíó' 
no Hudson Institute, em Wa-
shington. 

Conable falou dos riscos que sua 
iniciativa envolve, mas garantiu que 
"o Banco mundial está preparado e é 
capaz de assumir o peso da lideran-
a, contando com suas nações -men-

bros para um realístico e total 
apoio". 

O discurso foi preparado, ao que 
,tudo indica, para coincidir com a 
c.onferência econômica de Veneza, 
que reunirá os sete grandes, a partir 
de segunda-feira. Tanto que o pró-
prio Conable lembra que ele exami-
ará "as dificuldades econômicas 

abundantes de nossa época". E nu-
ma outra prova de senso de oportu- 

 

  

   


